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Maria Amélia Cupertino de Miranda começou por abordar a experiência de programação em rede 
do Museu do Papel Moeda (MPM), centrada no projecto “O Museu do Papel Moeda, a 
territorialização de um novo paradigma na educação”. 

Este grupo de trabalho contou com a colaboração de 20 participantes que representaram 20 
Museus e a Direcção Regional de Cultura do Alentejo. 

 

Na sequência deste mote, o grupo de trabalho participou com as seguintes sugestões e 
comentários no âmbito da programação em rede: 

1. Necessidade de elaborar projectos de investigação-acção.  

2. Aprofundamento de relações de vizinhanças; conhecimento dos territórios / descentralização, 
tornando-se o museu parceiro numa rede de instituições vizinhas.   

3. Dualidade museu/comunidade, implicando um conhecimento profundo das comunidades. 

4. Importância de integrar parceiros científicos – Universidades: funcionam como um “olheiro”, 
questionando e avaliando o trabalho ao longo do seu desenvolvimento e implementação. 

5. Acção do museu enquanto contributo para o desenvolvimento local e promoção da coesão social. 

6. Programação respeitando o equilíbrio entre interior/exterior, procurando perceber quais as 
expectativas e necessidades da comunidade envolvente sem descurar e se distanciar das 
colecções. 

7. Procura de potenciais parceiros de ordem social, cultural ou educativa.  

8. Constante avaliação de impactos e expectativas através de questionários e debates permanentes. 
Importância da definição dos impactos que o Museu pretende ter na comunidade. 

9. Relação com Escolas e com o Ensino Superior: conhecimento dos projectos educativos das 
escolas e desenvolvimento de projectos em parceria.  

10. Criação de espaço para o diálogo e para a negociação, com abordagens diferenciadas em função 
das diversas comunidades. 

11. Reflexão sobre a vocação do museu e sobre as suas colecções, tendo em conta as necessidades 
e expectativas dos seus vizinhos no desenhar de projectos.  

12. Construção de uma teia de relações importantes para o desenvolvimento local. Criação de 
verdadeiras redes locais de sustentabilidade na qual o museu é um dos actores-chave. 

13. Necessidade de ter em conta a questão das acessibilidades na programação de actividades. 

14. Diversificação de abordagens é fundamental: por exemplo, na negociação com a comunidade é 
essencial identificar quais os líderes de diferentes núcleos, que não necessariamente 
correspondem a cargos de destaque.  

15. Criação e desenvolvimento de relações sustentadas entre parceiros, reforçando relações de 
confiança, sendo salientados os benefícios de programas com continuidade e de maior duração 
face a projectos pontuais com as comunidades. 
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16. Diferença entre itinerância e programação em rede: numa itinerância não há interacção nem 
partilha de conteúdos, enquanto que na programação em rede tudo é negociado. 

17. Na programação é necessário saber ultrapassar as dificuldades impostas pelas agendas políticas. 

18. A RPM deve ter um papel mais ambicioso. Para além do papel de “olheiro”i

19. RPM deveria criar momentos de reflexão e trabalho conjunto, promover encontros regulares de 
troca de experiências. 

, deverá ser 
catalizadora, estabelecer critérios, potenciar a criação de outro tipo de dinâmicas.  

20. É fundamental conhecer os públicos, sendo necessário haver uma mudança de paradigma de 
modo a encontrar uma renovada atitude na forma de pensar como chegar aos outros, delegando-
se à RPM o papel de facilitador de conhecimentos. Reafirma-se assim ser de capital importância o 
conhecimento que o Museu tem de ter da comunidade onde se insere. 

21. A criação da Rede de Museus do Algarve e a forma como praticamente todos os municípios do 
Algarve conseguiram unir-se numa rede criada em 2007 e que contou com o apoio da RPM é um 
bom exemplo de programação em Rede que deve ser alargado ao país. Essa iniciativa, que parte 
dos museus, tem vindo a possibilitar a programação em rede, dando respostas aos problemas 
específicos dos museus da região. 

22. Pode e deve caber aos museus a iniciativa de se juntarem, a acção tem de partir de dentro dos 
Museus, estes têm de se conhecer a si próprios e às comunidades e reivindicam um papel mais 
pró-activo da parte de cada museu integrado na RPM. 

23. Promoção pela RPM de acções de formação sobre criação de redes e financiamento. 

 

                                                           
i Em referência ao termo empregue por Maria Amélia Cupertino de Miranda quanto ao papel 
desempenhado pela Universidade junto dos projectos do Museu do Papel Moeda. 




